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Difícil,  muito  difícil... 

Não  sei  ainda  o  que  mais  espanta:  a  quantidade  de  er¬ 
ros  absurdos  de  arbitragem  ou  a  cara  de  paisagem 
que  a  CBF  faz  diante  deles.  O  fim  de  semana  foi  es¬ 
cabroso.  Gol  mal  anulado,  pênalti  cavado,  faltas  invertidas, 
impedimento  espírita...  Na  dúvida,  eles  erram.  Como  diz  um 
amigo,  a  maioria  dos  nossos  árbitros  é  fraca  e,  pior  ainda, 
azarada. 


E  o  torcedor  continua  tendo 
que  aturar  a  velha  frase  para  ex¬ 
plicar  tantos  equívocos. 

“O  lance  é  muito  difícil.  O  juiz  é 
um  ser  humano,  não 
uma  máquina  para 
ter  o  poder  de  ver 
tudo”. 

Ora,  bolas,  quanta 
sandice  Se  o  árbitro  é 
um  ser  humano  (al¬ 
guém  duvidou  dis¬ 
so?)  porque  malditas 
cargas  d’água  a  Fifa 
não  acorda  do  seu  so¬ 
no  profundo  e  não 
permite  o  uso  da  tec¬ 
nologia? 

Será  que  é  mesmo 
tão  emocionante  as¬ 
sim  ver  jogos  decisi¬ 
vos  sendo  decididos 
por  apitos  desastra¬ 
dos?  Vale  a  pena  in¬ 
sistir  com  o  erro  his¬ 
tórico? 

Enquanto  isso  o 
fim  de  semana  nos 
ofereceu  o  seguinte 
pacotão:  dois  gols 
mal  anulados  de  Ro¬ 
naldo  no  jogo  Gua¬ 
rani  0x0  Corin- 
thians;  gol  mal  anu¬ 
lado  de  Wellington 
Paulista  na  partida 
Grêmio  2x1  Cru¬ 
zeiro;  pênalti  cava¬ 
do  e  mal  marcado 
de  índio  em  cima  de 
Deivid  (Fia  3x0  In- 
ter),  pênalti  mal 
marcado  contra  o  Vasco  no  jogo 
contra  o  Atlético-GO;  falta  de  cri¬ 
tério  na  distribuição  de  cartões 
no  clássico  Flu  0x0  Botafogo. 


Isso,  realmente,  deve  ser  muito 
engraçado  e  excitante.  Até  por¬ 
que  ninguém,  rigorosamente 
ninguém,  faz  nada  para  pôr  fim  a 
essa  pasmaceira. 

*  *  * 

Por  que  tanta 
gente  especula  so¬ 
bre  os  problemas  do 
Flu?  O  time  pode 
ter  Deco,  Emerson 
e  Fred.  mas  só  con- 
segue  jogar  com 
Marquinho, 
Washington  e  Ro- 
driguinho.  Não  é 
explicação  sufi¬ 
ciente? 

*  *  * 

Fernando  Prass  é 
o  maior  ídolo  dos 
vascaínos  hoje  em 
dia.  Foi  ótimo  ter  re- 
novado  contrato. 
Não  é  fácil  achar  go¬ 
leiro  bom  (o  Flu  que 
o  diga).  Imagina 
quem  tem  um  bom  e 
com  perfil  de  ídolo? 
Melhor  manter 
mesmo. 

*  *  * 

Fia  x  Vasco.  O  fa¬ 
vorito?  Empate.  Afi¬ 
nal,  em  10  clássicos 
cariocas  no  Brasilei- 
rão  tivemos  oito 
igualdades.  Sendo 
assim.... 

*  *  * 

E  por  falar  nisso...  Chega  de 
empate,  Joel  Santana! 


A 


Será  que  é 
mesmo  tão 
emocionante 
assim  ver  jogos 
decisivos  sendo 
decididos  por 
apitos 

desastrados? 
Vale  a  pena? 


LANCE 


OS  JOGADORES  do  Botafogo  fazem  série  de  polichinelos  por  terem  errado  o  alvo  durante  o  treino  de  finalização 


BOTAFOGO 


Joel  não  perdoa  pé 
torto  e  castiga  time 


No  treino  de  chutes  a 
gol,  os  jogadores  não 
acertaram  o  alvo  e 
tiveram  que  pagar 
os  erros  com  uma 
série  de  polichinelos 


RIO 

nquanto  treinava  chute  a  gol, 
os  jogadores  do  Botafogo 
eram  observados  por  dois 
meninos  que  gritavam  da  janela  de 
um  prédio  vizinho  ao  campo  ane¬ 
xo  do  Engenhão.  Um  vestia  a  ca¬ 
misa  do  Flamengo.  O  outro  vestia  a 
de  Loco  Abreu. 

Ao  menos  ontem,  o  rubro-negro 
teve  mais  motivos  para  comemo¬ 
rar.  Os  jogadores  do  Botafogo  não 
tiveram  um  bom  desempenho  e 
foram  cobrados  por  Joel,  que  fez 
com  que  todos  pagassem  com  uma 
série  de  polichinelos. 

Preocupante  para  um  time  que, 
se  não  levou  gol  nos  últimos  dois 
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jogos,  também  não  fez  nenhum.  O 
discurso  no  clube  é  que  não  há 
mais  tempo  para  empates.  O  time 
precisa  da  vitória  a  qualquer  custo 
para  iniciar  o  que  chama  de  “ar¬ 
rancada  final”. 

O  objetivo  é  uma  vaga  na  Liber¬ 
tadores,  mas  Joel  e  o  elenco  não 
descartam  o  título. 

“É  um  jogo  muito  importante. 
Nós  estamos  há  várias  rodadas  sem 
vencer,  mas  a  competição  te  dá 
oportunidades”,  avaliou  o  meia  Lú¬ 
cio  Flávio. 


“Agora  não  podemos  mais  dei¬ 
xar  a  oportunidade  passar.” 

Segundo  o  meia,  o  Botafogo  pre¬ 
cisa  de  cinco  vitórias  e  mais  “dois 
ou  três”  pontos  dos  oito  jogos  que 
restam  para  ficar  com  a  vaga  para  a 
Libertadores.  Caso  o  resultado 
contra  o  Vitória  não  seja  bom,  a 
perspectiva  não  é  boa. 

“Temos  que  fazer  a  nossa  parte 
para  não  ficarmos  lamentando  de¬ 
pois.  Uma  derrota  em  casa  afasta 
toda  a  possibilidade  de  conseguir¬ 
mos  um  objetivo  maior  no  Brasi- 
leirão”,  disse  Lucio  Flávio. 

Sem  o  zagueiro  Antônio  Carlos, 
que,  com  um  estiramento  na  coxa 
direita,  ficará  fora  por  três  sema¬ 
nas,  a  zaga  terá  Danny  Morais, 
Márcio  Rosário  e  Leandro  Guer¬ 
reiro.  “Espero  por  essa  chance  há 
muito  tempo”,  disse  Danny. 


JOGOS  QUE  FALTAM 


>  Vitória  (casa),  Atlético/MG  (fora), 
Atlético/GO  (c),  Avaí  (f),  Ceará  (f), 
Inter  (c),  Prudente  (c)  e  Grêmio  (f). 


GIRO  RÁPIDO 


Mourinho  som  voz  no 
timo  do  holandês  Cruyff 

Considerado  o  melhor  jogador 
da  história  do  futebol  holandês  - 
comandou  a  revolucionária,  e  vio- 
ce-campeã,  Laranja  Mecânica  na 
Copa  de  1974  -,  o  ex-atacante 
Johan  Cruyff,  ídolo  e  ex-treinador 
do  Barcelona,  detonou  ontem  o 
badalado  e  campeoníssimo  técni¬ 
co  português  José  Mourinho,  do 
Real  Madrid. 

“Ele  nunca  seria  treinador  do 
meu  time”,  disse  Cruyff. 


Desculpas  alemãs 
por  ter  pago  mico 

Depois  de  ter  pago  mico  por  ir  ao 
vestiário  da  seleção  alemã  após  a 
vitória  sobre  a  Turquia  por  3  a  0,  dia 
8  último,  em  Berlim,  pelas  Elimina¬ 
tórias  da  Eurocopa,  e  dar  de  cara 
com  alguns  jogadores  pelados,  a 
chanceler  Angela  Merkel  pediu 
desculpas  ontem. 

As  imagens  mostraram  ela  con¬ 
versando  com  Ozil,  sem  camisa. 


REUTERS 


Mulher  diz  ser  culpada 
da  punição  do  goleiro 

Suspenso  um  ano  por  doping  - 
usou  o  medicamento  Lasix,  que 
serve  para  controlar  a  pressão  -,  o 
goleiro  Renê,  do  Bahia,  chorou  du¬ 
rante  o  julgamento  no  STJD,  pois 
teme  que  a  punição  possa  decretar 
o  fim  de  sua  carreira,  pois  está  com 
33  anos.  Já  a  mulher  do  jogador, 
Roberta,  se  considera  culpada,  por 
ter  dado  a  medicação  ao  marido. 

“Estou  me  sentindo  péssima”, 
disse  Roberta. 


Tite  quer  Corinthians 
como  o  bom  do  bola 

Ao  ser  apresentado  ontem  como 
novo  técnico  do  Corinthians,  Tite 
disse  que  seu  primeiro  objetivo  é 
recuperar  a  alma  do  time,  que  não 
vence  há  sete  jogos,  já  no  clássico 
de  domingo,  contra  o  Palmeiras. 

“Tempos  atrás  perguntaram 
quem  jogava  o  melhor  futebol  no 
Brasil.  Disse  que  era  o  Corinthians. 
Agora,  temos  de  retomar  essa  ma¬ 
neira  de  jogar  já  contra  o  Palmei¬ 
ras”,  disse  Tite. 


